Cronograma 

Cultura escolar e organização dos tempos de ensinar e aprender: 

tradições e imperativos de mudanças no ensino brasileiro 
Profa. Dra. Rita Gallego 

2º. semestre/2017
	agosto
	09
	Aula 1 – Apresentação
Apresentação da turma e escrita sobre o projeto de pesquisa


	
	16
	Aula 2 - Cultura escolar como objeto de análise

Discussão do Programa e Cronograma da disciplina

Organização dos Grupos de Trabalho

Texto base para Seminário Coletivo
AZANHA, José Mário Pires.  Cultura escolar brasileira: um programa de pesquisa. In: Educação: temas polêmicos. São Paulo: Martins Fontes, 1995, p.67-78.

Exploração: fontes potenciais para o exame da cultura escolar e relações com projeto de pesquisa de cada um@

	
	23
	Professora doente – não houve aula


	
	30
	Aula 3 - Participação da turma - Jornadas de História e Filosofia da Educação 
Mesa: Democracia, escola e desenvolvimento

Expositoras: Ana Laura Godinho Lima e Maria Helena Souza Patto 
Debatedora: Ingrid Hotte Ambrogi
Local - a confirmar (FEUSP)

	SETEMBRO
	06 
	Semana da Pátria - não haverá aula

	
	13
	 Aula 4 – Saberes docentes e a profissionalização do ofício de ensinar
Seminário Coletivo

Tardif, M., LESSARD, C., LAHAYE, L. Os professores face ao saber – esboço de uma problemática do saber docente. Teoria e Educação. Porto Alegre, 1991, n. 4, p. 215-233. 

LAWN, Martin. Os professores e a fabricação de identidades. In: NOVOA, A., SCHRIEWER, J. (orgs.). A difusão mundial da escola. Portugal: Educa e Autores, 2000, p. 69-84.
Complementares:

Tardif, M. Saberes profissionais dos professores e conhecimentos universitários: elementos para uma epistemologia da prática profissional dos professores e suas conseqüências com relação à formação do magistério. Revista Brasileira de Educação, jan-mar/2000, nº 13, p. 5-24.

TARDIF, M., RAYMOND, D. Saberes, tempo e aprendizagem do trabalho no magistério. Educação & Sociedade, ano XXI, n 209 o 73, Dezembro/00. Disponível em:

 http://ltc-ead.nutes.ufrj.br/constructore/objetos/saberes,%20tardif..pdf

	
	20
	 Aula 5 – Cultura escolar I (Grupo de Trabalho 1 – Natacha, Ivi, Thiago, Elisa, Julia, Gustavo)

JULIA, Dominique. A cultura escolar como objeto histórico. In: Revista Brasileira de História da Educação. Sociedade Brasileira de História de Educação/ Autores Associados: Campinas. Janeiro/junho, 2001, n. 1, p. 9-43.

VIDAL, Diana Gonçalves. Cultura e práticas escolares. In: _____ Culturas escolares: estudo sobre práticas de leitura e escrita na escola pública primária (Brasil e França, final do século XIX). Campinas, SP: Autores Associados, 2005.


	
	27
	Aula 6 – Cultura escolar II (Grupo de Trabalho 2 – Henrique, Luisa, Mariana, Gustavo, Antônio, Marcela, Marina)

VIÑAO FRAGO, Antonio. Culturas escolares, reformas e innovaciones: entre la tradición y el cambio. VIII Jornada Estatales Forum Europeo de Administradores de la Educación, Murcia, 1996.

________. Por uma historia de la cultura escolar. Enfoques e cuestiones, fuentes. VALLADOLID: Espanha, 1998. 

VIDAL, Diana Gonçalves. Cultura e práticas escolares. In: _____ Culturas escolares: estudo sobre práticas de leitura e escrita na escola pública primária (Brasil e França, final do século XIX). Campinas, SP: Autores Associados, 2005.
Complementares: 

HARGREAVES, Andy. O tempo – qualidade ou quantidade? O pacto faustiano. In: _____. Os professores em tempos de mudança. Lisboa: Mc Graw – Hill, 1998, p. 105-130.

HUBERMAN, Michael. O Ciclo de vida profissional dos professores. In: NÓVOA, António (org.).Vidas de Professores. Porto: Porto Editora, 1992, p. 31-61. 

VINCENT, Guy, LAHIRE, Bernard, THIN, Daniel. Sobre a história e a teoria da forma escolar. Educação em Revista, Belo Horizonte, n. 33, jun./2001.

	Outubro
	04
	Aula 7 – Espaço Escolar I (Grupo de Trabalho 3 – Rafael, Barbara, Rafael, )

FRAGO, A. V., ESCOLANO, A. Currículo, espaço e subjetividade: a arquitetura como programa. Rio de Janeiro: DP&A, 2001.

Introdução e Capítulo 1 “Arquitetura como programa. Espaço-escola e currículo” (p. 7-57)
SOUZA, Rosa Fátima de. Gramática espacial e a construção da identidade sociocultural da escola primária. In: _______Templos de Civilização: a implantação da escola primária graduada no estado de São Paulo (1890-1910). São Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1998.

	
	11
	Aula 8 – Espaço Escolar II (Grupo de Trabalho 4 – Patrícia, Thaís, Barbara, Elisa, Lucas)
FRAGO, A. V., ESCOLANO, A. Currículo, espaço e subjetividade: a arquitetura como programa. Rio de Janeiro: DP&A, 2001.

Capítulo 2 “Do espaço escolar e da escola como lugar: propostas e questões” (p. 59-139)

SOUZA, Rosa Fátima de. Gramática espacial e a construção da identidade sociocultural da escola primária. In: _______Templos de Civilização: a implantação da escola primária graduada no estado de São Paulo (1890-1910). São Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1998.

	
	18
	Aula 9 – Tempo como objeto de estudo (Grupo de Trabalho 5 – Cecília, Patrícia, Angélica B., Ana Paula, Cristiane)

GALLEGO, Rita de Cassia. O tempo como categoria estruturante das atividades sociais e os estudos acerca do tempo escolar. In: ________ Tempo, temporalidades e ritmos nas escolas públicas primárias em São Paulo – heranças e negociações. Tese. Faculdade de Educação da USP: São Paulo, 2008, p. 57-89.

VIÑAO FRAGO, Antonio. Tiempo, historia y educación. In: ____. Espacio y tempo, educación e historia. Morelia: IMCED, 1996, p. 15-59.


Complementar: 

CORREIA, António Carlos da Luz. , GALLEGO, Rita de Cassia. Escolas públicas primárias em Portugal e em São Paulo: olhares sobre a organização do tempo escolar (1880-1929). Lisboa, Portugal: Educa, 2004.

	
	25
	Aula 10 – Configuração do tempo escolar nas escolas primárias (Grupo de Trabalho 6 – Fabrício, Juliana, Simone, Daniele, Vanessa)

GALLEGO, Rita de Cassia. Forjar um tempo soberano: os esforços de se impor um fluxo regular às escolas públicas primárias e as disputas pelo tempo infantil. In: ____ Tempo, temporalidades e ritmos nas escolas públicas primárias em São Paulo – heranças e negociações. Tese. Faculdade de Educação da USP: São Paulo, 2008, p. 91-161.

SOUZA, Rosa Fátima de. Tempos de infância, tempos de escola: a ordenação do tempo escolar no ensino público paulista (1892-1933). Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 25, n. 2, p. 87-108, jul./dez. 1999.

Complementar: 
ESCOLANO, Augustín Benito. La invencion del tiempo escolar. In: FERNANDES, Rogério; MIGNOT, Ana Chrystina V. (orgs.) O tempo na escola. Profedições: Porto, Portugal, 2008.

	Novembro
	01
	Aula 11 – Tempos de ensinar e aprender (Grupo de Trabalho 7 – Nardes, Ester, Lais, Andressa, Angélica, Alceu, Paulo César, Livia, Taís)
GALLEGO, Rita de Cassia. A configuração temporal e as inovações nos modos de ensinar e aprender nas escolas públicas primárias (São Paulo- Brasil – 1850 a 1890). In: PERANDONES, Pablo Celada. Arte y oficio de enseñar. Dos siglos de perpectiva histórica. El Burgo de Osma: Sociedad Española de Historia de la Educación / Universidad de Valladolid/ Centro Internacional de la cultura escolar, 2011.

ESCOLANO, Augustín Benito. La invencion del tiempo escolar. In: FERNANDES, Rogério; MIGNOT, Ana Chrystina V. (orgs.) O tempo na escola. Profedições: Porto, Portugal, 2008.
Complementar: 
GALLEGO, Rita de Cassia. Emprego do tempo cotidiano e modos de ensinar: convergências e afastamentos. In: _____ Tempo, temporalidades e ritmos nas escolas públicas primárias em São Paulo – heranças e negociações. Tese. Faculdade de Educação da USP: São Paulo, 2008, p. 197-294.

	
	08
	Aula 12 - Apresentação e discussão da proposta do trabalho: contribuições das leituras para o desenvolvimento da pesquisa
Fechamento da disciplina - retomada da reflexão inicial - aula 1

	Dezembro
	06
	Entrega do trabalho final


Obs. O cronograma é passível de adequações, de acordo com as necessidades apresentadas ao longo do semestre. Atente às possíveis mudanças!

